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1. -~::·::: ·--~- .. : ·~-~--} -; . 

Ef te relato procura mcstrar o que foi , °.\ prQ_cesso cie; 

çoes cliret~s pG1~ a Reitor, vi venc_ind0 _-r,ela cor.mnid[lce '~uni ver si tárin 
-~-- r . .,..:.=-- • . ~ ... ~.._ _·_ --•~ .. 

UFSC, nos meses~ de outubro e nover.1bro p. n e ,· Neste mpmento'"_y· a lista ! . . . . . -··- __ _ ,.. _ --

tu:r l â, resul tarite da · eleiç:ic e '.hor.,olo[aàa ?elo Co_léÊic Ei'ei toral, 
. ~ . r 

_ cont":~-se no J<f, prevendõ-,:.s:e ~t~;i r.a_r:o/ ab~i_l 7 "1 _illd_iy.a~~o do n0vo Re~ . 

tor, . que ceverq_ tor-,ar posse no ,ôia 10 e.e maio p. v ·>--Para ~ntender, co111 
- . ,t .· ~! . .·_ ---..=--.--:.-- . - . --

- clnr~zn, os li~ites e a exnta :diFens5o do processo ~éleitoral e necessa 
.:a.4 - - "\..'. ~.. . • . - - ... ~ . .:. -

rio conhecer e -~.analisé'..r a~ps_é.jntecedentes iri:r,ortan-~·es . . Estes q.even· 

ser buscados nfs r,riTI'érdi~, d~~~rganização • do MD n~ :fü:sc e na conjuntu 

ra que, desàe fntão, tem w,.c~clp a traj etária das _ _Ju::-~as ~o interior da 

uni versidnde Í - e.. , _it ... -~~--::· 

4. Os resulta~ós 
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A luta desenvólv:hd·a f por pro essores e estudantes reln ére 
tiva democratização dn Univer~idade at· . · · 1ng1u seus principais oo:etivosr 
O proce sso sucessório conduzrdu j pelo DCE, ~PUFSC H e ASUFSC foi vitorio 
so . Participaram 1 dns elcições ~dos dias 10 e 11, 9.125 eleitores 
atenderam a convocação das entidades que .e votaram diretarn~nte. Bem orga-
niznda e represept~ti~a, o resultado das eleiç6~~ fez com que o Col&-

e~o Eleitoral, que se reuniu dº R 14, referendasse a lista que a comu­

nidade universitária elegeu 4~m~crnticamente 
_t, " 
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f/_·_c-l e1·ç c1- o d1· r ,,t<-'"'- teve 0 ,"' rt1·~--~ '--' < ~ .l ' '-' L ._ 1 t · .. r - s e rvi don1s e J 

exercício na UFSC (22 0 7 / 25 9 8), do s p r0f essore:::: e.' exercíc io 'i° (l34 8 / 

1736 ) ; e dos ~st~da ntes r eau l ar=. cnt~ ~t ·cul~ d e e· cl . d ~s . _ u J, 1 ,.,_, r , ,.~ r_ 1 , , o-=> 1 n u 1 n o a r: o -

gradu açãc , ~5507(12345). : 
~·.' 

Como havia ·sido estabe l eci do n e l eicão fo i parit ~r ia , em 
qu e cada c a t ee oria {estudantes, servid cr ei e pr ofessor es) -t ~i -um pe so 
i gua l a 1/3, ~alculando- se o reiult ado p ~i a f6r ci~la: 

fndic et de votação~ (n 9 votós !pibf~ x 1/3 + n v vet os s e tv. x 1/3 
7~· ~ .. ~::::-, . \. ~ ...... 

prof~ . exercício s e rv . exe rcício 

+ nv :-votos estud~tes x _ 1/3) 

estudantes .matriculados 

._-__ ' .Comput211do-se~·· os .;Ot'OS, cher-ou-se à s ·eguinte cla~sificação: ~ 
' ; ' ! ' 

..... 1 

-~, .. ' ~-

1 - Rodolfo Pinto da 0Ltiz 

2 . - Osvaldo Maclel i~ 1 

3 - Álvaro Reinàldo .. de '· s,mza 
. ·: - .. - . • .. .! ~; ·t : 

4 - ./Uzira He·ssma"i1n ·-'Dutr~~ - • 
. :~.:--• ~. ·: · .. ' ,: ~ - .. 

5 J.rno Bollmann ··--: >. · · ;_. .'·: . 
• • • 1 j .. , :. : , . ;) :· 

6 - /mamaria Beck . ·t, .. · ,. ···-
..... "' .. 

7 - SÍl vio C ~. dos Santb~/ ·, .,:, 
•. ' . .. ' -:"-~ 

8 

9 

10 

11 

Hamilton Bav.i 

Marco Auré.lio ··dá l Ro1S 

Flávio Vàlenfe '\, ' 

.. :_· .,..;;_ ·ts .-,. 
. ~ -~ ·-:~, . 1'· 

' : ~ 
. ;·.-...: ;'.~ i 

Bruno· Schle'mper J"-i··J ,:r. 
~ 't'_.. - . 

ind. Vot ação 

0~3773 

0.2941 

0.2287 

o .. zoo r 
O .. . 199 5 

0.1976 

0.1825 

0 . 1803 

0 ".1693 

0.1633 

0.1552 
·12 _ Paulo· L-ê~go·y <-;_;;::~ _- · · O. 12 3_5 

13 
14 

15 

Ni l son · Paulo· ·, i.~, 
. .: :,·, 

Carlcs Alberto ·Mo'ri t.z 
' . 

- Paulo Roberto Ileirith 

O. 12'0 8 :-

0.0997 

0.0375 

Profs. 

718 

664 

236 

438 

412 

401 

428 

357 

327 

330 

345 

314 

359 

139 

25 

... ,. 

1 • i-y : 1 •. 

Serv e. 

1620 

488 

1262 · 

296 

317 

320 

686 

747 

250 

224 

5·75 · 

391 

"328 

'249 

172 

""!\ 
Com ~as~ nesses resultados ; a Comissão :Eleitoral 

e lei tos pela ordem; ·· 

Estué'_; . 

1175 l 

3866 

797 

2929 

2966 

2957 

457 

491 
2769 - · 

2 64 7 . _ 

563 

485 

365 

1526 

397 

1 - nodolfo · Pinto- da .Luz, ·.2 ·_ - :Osvaldo de O. Mél.ci e l, _3: · - Álvaro Re in à ldo t 

ç:le Souza, 4 - ·Al_z-ira Hessnann-J).utra, . S - Arnc Bo llma.nn,: ·:6 ·- Anamaria. 
Beck º 

Nó ~ia 14-nov reuniu-se o Ccl ~g i c El e itoral composto de 
t • • ~l \..,\.~ 

·s·â 11nembros, apresentando o seguinte result ado f ina l: · · ·1 

1 ~ VOTAÇÃO: Rodolfo Pinto da Luz 52 , Osva ldo Tfacic 1 02 , Paulo Lago .01. . ! . . 

Caspar Stemmer 01. Brancos 01. 
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2~ VOTACAO : Csv~ldo 1;nciel 39, ~rn0 3l~ss 07, ~lvaro Reinaldo de Souza 
- -----· 

02, Paulo Laeo 02, ~r~ncos 05, Nulos 03 . 

3~ VOT .." CJ,O1: Alvnra ·Reinald o de S0uzn 38, P~ulo L0-go 15, J\lzira 1Iessr.~r1nn 

Dutra 03, Alvaro Oli vei r ~ 01, Dranco 01 .· 

4! VOTAÇ} O: Alzira Hcssmann Dutr a 3 5 . Nilson P~ulc 16, Paulo : t~~o 05, 

Branco 01 , Nela -01. 

· S~ VOTACÃO : Arno Bollmonn 37, Paulo L~eo 12, Nil~on Paulo 02, João Ba­
tis tél Ban a s s is· 02 ~ Leorl e 1 B ri snla O 1, Anamaria Beck O 1 , 

Brancos 02, Nulo 01. 

10 

:. 6~ V0TJ\ÇA0: J\namaria B.eck 33 , Po t:l o Larc 13 , Hé'.milton Savi 09, Nilson 
Paulo 01, Luiz Ini cio Lul a <l2 Silva 01, Mirio Juruna 01. 

Assirr n lista s6xtupl ~ ofici ~l ficcu for~ada na seruinte 

ordem ~ 1 - Rodolfo Pinto de. Luz~ 2 - Osvc. ld o h 1.ciel, 3 - 1~lvarc F.ein a. l 
do de Sotiza, 4 - :\lzira [csSfíi.ann Dutr 2. 5 - 1\ rnc Bcllmann, 6 - Anarr:ari n 

Beqkº 

O pr ocessa prcpiciau , r cl ~ r ri rae ira vez, una discussão 
' . \. re .:11 entre o e_sq\levia ofici;:ll e parte d 2. cor.mnidadc universitári a . 

re~lização de e leiç? c direta o1)rigou os c2.nd.idat0s a apresentarem idéi :1s 
. e propost as, ben cerno a debat e -1as . c6m a conunidade. Garantiu cornpromis 

, sos de :futuro ReitÓr com a comunid ade universit~ri~, não urecisando es -

• te assurü.r corr,Y'roIT'issos cor.1 o Colegio Eleitoral, cu com se.tores externos 
a universidade, para garantir a indic~c~c de seu nome na lista sêxtupl ~ . 

O processo abriu o jogo em torncl da disputa pela .Reitoria . 

O referendo integral do Colégio Eleitornl ~o -resultado da votação, re ­
presenta precedent e significa tivc na escolha de dirigentes, apont a con ~· 
eretamente para a possibilidade d~s r~danças reivindicadas nela comuni 
dade Universit 5ri a, como n de e s ?o t a r .a escolha dos diri gentes no int~ 
rior da pr6pri n un ivc r s idadc

1 
ntrav6s de eleiç6es diretas, e abre c ami ­

nho par~ el e iç6e s . c o~unit fi r ias daqui , p~ra a frente . Em 198 4 deve r ~o se r 
re a liz adas na UFSC e l e i ç6~s ~a r a Vice ~2it or ~ Dire t ot s de Centros, reem 

bros dos Õr ~ios Col e~ i ados 

Deve-se _ress2ltar~ t~Gb€~ , ~uc t od~ s os candidat os 0uc se 

nr r e s entararr public ament e e ~ue obtive r ~w n~ rc e l ns s i rn ificativas de 
r e s raldo ccnunitârio: e1.ssur-.i. r.1. m 1, rincípios e bandeiras de fendi das pelo 

= : :'. r.., \- i t ér i 2 r n 1 í ti e~ . 
1 (' i Te t .., 0 ;r e 1 ui 11 l - 2. d rl s e o r r e n t e ..:, d~ 



Adrinis t rc1 e~ e ·- s t8 sé .. ' t u _l -; . ... d-- corrente nC""~c 
se a P r e s e n to u r u b 1 i c ,,__. ente . e n r ~ -~~ o p e s te. s e cm d. ic: ato_ i n s e ri to , em b o r c'.1 

buscasse urr.a articulacno nc int ·ric1 do Cclér,io Elcit0r3l , que nao foi 
bem sucedida 

A inscrição pr~via rlos candid3toS junto o Comissão Elei­
toral e junto ao Colégio EleitorDl ccntrjbuiu uara eliminar as chances 
dos candidatos secretesº O Conselho Universitário, aindn que nos limi­
tes estreitos da legislaç5o, inclinou-se claramente pel~ inscriç~c pr~ 
via e.e candidatos 2.0 cargo de ~ei tnr (Parecer Osvaldo l.,..ello), Isso re­
flete o grau .d.e maturidade conseguida pelos õrg5 os colegiados superio­
res da Universidide, D partir d~ -l~tn constante dn comunidade universi 
tãrie . -


